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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto é uma patologia que acomete puérperas, a 

mesma é reconhecida pela medicina porém nos dias de hoje ainda não se sabe os fatores 

que a desencadeiam, busca-se maior entendimento sobre as principais causas para assim 

ter um plano para prevenção e auxílio desta comorbidade que traz danos psicológicos e 

físicos tanto para mãe quanto para o bebê. OBJETIVO: Avaliar os principais 

desencadeadores da depressão pós-parto em mulheres gestantes e puérperas. 

MÉTODOS: Estudo de coorte prospectivo com mulheres a partir da oitava semana de 

gestação até 60 dias pós-parto em uma unidade básica de saúde, da cidade de São José 

do Rio Preto/SP ou Guapiaçu/SP, com faixa etária acima de 18 anos. As gestantes 

responderão a questionários durante a gravidez e no puerpério. Os mesmos, serão 

preenchidos nos três trimestres gestacionais e após o parto, um questionário será 

respondido no primeiro retorno ao médico e reavaliado após 60 dias. RESULTADOS 

ESPERADOS: Com os resultados do estudo busca-se por estratégias para prevenir a 

depressão pós parto, tendo como consequência uma melhora na saúde mental da mulher 

assim como sua qualidade de vida e ligação com seu filho. 
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